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PREFÁCIO

Esse livro aborda uma gama de temas sobre a saúde, desde revisão de literatura e 
pesquisas até relatos de casos. Dentre os assuntos estão à promoção da educação em saúde 
bucal nas escolas; a prevenção e diagnóstico do câncer de boca; os métodos contraceptivos 
orais hormonais; método de prescrição e controle de exercício físico durante a pandemia; a 
prevenção do risco de quedas em idosos por meio do pilates; os transtornos alimentares na 
adolescência influenciadas pela mídia; o acompanhamento nutricional de um paciente com 
angina instável; a avaliação do uso da Punica granatum; casos de doença diarreica aguda; 
os fatores de virulência presentes e a produção de β-lactamases de espectro estendido em 
isolados de Escherichia coli; os fatores de resistência em isolados multirresistentes de E. 
Coli; as vantagens do contato pele a pele em recém-nascidos; a detecção de alterações 
do desenvolvimento neurobiológico na puericultura; o isolamento absoluto durante e pós-
pandemia; constelação sistêmica; o uso da TCFC no diagnóstico da displasia cemento-
óssea florida; a assistência do enfermeiro no processo de amamentação em primíparas; 
contribuição dos registros de enfermagem no processo de auditoria hospitalar; as infecções 
relacionadas a cateter vascular e longevidade clínica de restaurações dentárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 12, intitulado “FATORES DE VIRULÊNCIA E PRODUÇÃO 
DE Β-LACTAMASES EM ISOLADOS DE Escherichia coli OBTIDOS DE PACIENTES COM 
INFECÇÃO HOSPITALAR”. Por fim, desejo que tenha uma excelente leitura.
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RESUMO: Conhecer os fatores que influenciam na longevidade clínica de restaurações 
dentárias diretas permite ao profissional uma maior confiabilidade com o sucesso de seu 
tratamento. Diante disso, o objetivo do estudo foi contextualizar aspectos relevantes sobre 
a longevidade clínica de restaurações dentárias diretas confeccionadas no Brasil, com 
ênfase no serviço público.  Na metodologia, trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, 
de natureza básica, do tipo revisão de literatura, que consistiu na busca por trabalhos 
publicados entre 2020 e 2022, em revistas científicas internacionais indexadas na base 
de dados Pubmed/MEDLINE, empregando os descritores “Brazilian” e “dental restoration”. 
Dos 12 resultados apresentados, foram selecionados os 05 mais coerentes com a temática 
pretendida, compostos por: um estudo de série temporal, um ensaio clínico randomizado 
duplo-cego, um estudo de coorte, um estudo transversal retrospectivo e um estudo de 
avaliação por meio do Método Delphi. Foi possível apresentar um panorama de fatores que 
interferem na longevidade do procedimento restaurador como: características da cavidade 
(extensão, número de faces envolvidas e estratégia de remoção do tecido cariado), condições 
socioeconômicas e biopsicossociais dos pacientes ou responsáveis. Ademais, salientou-
se a necessidade de dispor de estratégias preventivas e educativas, especialmente com 
o público infanto-juvenil, para assegurar a manutenção periódica e o acompanhamento. 
Ressalta-se que, para maiores considerações finais, são necessárias novas investigações, 
a nível nacional, acerca da assistência odontológica prestada pelo Sistema Único de Saúde 
e, diante desta limitação, concluiu-se que os procedimentos restauradores confeccionados 
no Brasil apresentam boa longevidade.

PALAVRAS-CHAVE: Restauração dentária permanente. Sistema Único de Saúde. Resinas 
compostas.

AN OVERVIEW ON THE CLINICAL LONGEVITY OF DENTAL RESTORATIONS IN 
BRAZIL

ABSTRACT: Knowing the factors that influence the clinical longevity of direct dental 
restorations allows professionals to have greater confidence in the success of their 
treatment. Therefore, the aim of this study was to contextualize relevant aspects of the clinical 
longevity of direct dental restorations fabricated in Brazil, with emphasis on public service.  
The methodology used was a descriptive, qualitative, basic literature review study, which 
consisted of a search for papers published between 2020 and 2022 in international scientific 
journals indexed in the Pubmed/MEDLINE database, using the descriptors “Brazilian” and 
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“dental restoration”. From the 12 results presented, the 05 most consistent with the intended 
theme were selected, consisting of: a time series study, a double-blind randomized clinical 
trial, a cohort study, a retrospective cross-sectional study, and an evaluation study using 
the Delphi Method. It was possible to present an overview of factors that interfere with the 
longevity of the restorative procedure, such as: cavity characteristics (extent, number of 
faces involved and decayed tissue removal strategy), socioeconomic and biopsychosocial 
conditions of patients or guardians. Furthermore, we emphasized the need for preventive 
and educational strategies, especially for children and adolescents, to ensure periodic 
maintenance and follow-up. It is emphasized that, for further final considerations, new 
nationwide investigations are needed on the dental care provided by the Brazilian Unified 
Health System and, in view of this limitation, it was concluded that the restorative procedures 
performed in Brazil present good longevity.

KEY-WORDS: Permanent dental restoration. Unified health system. Composite resins.

INTRODUÇÃO 

O cirurgião-dentista que atua em consultório particular ou no serviço público de saúde 
deve dispor da capacidade de identificar fatores que podem comprometer o sucesso dos 
tratamentos que executa. Dessa forma, considerando que a restauração dentária direta é 
um dos procedimentos mais executados por este profissional, a ele cabe o importante papel 
de observar aspectos relacionados à cavidade a ser restaurada, sua habilidade técnica e 
características do próprio paciente, para que possa prevenir o insucesso do tratamento 
(NORO et al., 2021; GOLDSMITH; TAYLOR; WATERHOUSE, 2021). Perante o exposto, o 
objetivo desta revisão de literatura foi contextualizar aspectos relevantes sobre a longevidade 
clínica de restaurações dentárias diretas confeccionadas no Brasil, com ênfase no serviço 
público.

REFERENCIAL TEÓRICO

Nas Diretrizes Curriculares Brasileiras, elaboradas para os cursos de Graduação 
em Odontologia, ações de promoção de saúde e prevenção de doenças, bem como 
conhecimentos de diagnóstico, elaboração e execução do plano de tratamento fazem 
parte de um conjunto de habilidades essenciais ao clínico geral. Dessa forma, dominar a 
condução dos casos de doenças mais recorrentes na população são importantes, porém, 
para poder concordar com o plano de tratamento, o paciente deve entender a linguagem 
do profissional, logo, habilidades de comunicação com a equipe e com o próprio paciente 
são necessárias, assim como saber realizar um atendimento humanizado e ético, com 
prontuário, documentação e exames de imagem devidamente registrados e armazenados 
(NORO et al., 2021).
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O profissional que atua como clínico geral pode atender no serviço privado ou 
público. No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) possui notória relevância, por ser um 
dos maiores métodos gratuitos de acesso às ações e serviços de saúde, mundialmente 
reconhecido, e que beneficia 75% dos brasileiros com a oferta de procedimentos simples 
e de alta complexidade. O “Brasil Sorridente” é uma política pública associada ao SUS e 
conta com a oferta de serviços/ações voltados para saúde bucal (PEREIRA ET AL., 2020). 

Melhorias nesse sistema proporcionaram uma maior qualidade na condição bucal da 
população mais vulnerável e seu acesso aos serviços odontológicos, como: a inserção de 
equipes de Saúde Bucal na Estratégia Saúde da Família, ações de fluoretação das águas 
de abastecimento público, implementação dos Centros de Especialidades Odontológicas 
(CEOs) e dos Laboratórios Regionais de Prótese Dentária (LRPDs), ampliação da atenção 
secundária à saúde, por meio da oferta de procedimentos de maior complexidade, como 
terapias protéticas, endodônticas, ortodônticas e apoio diagnóstico (radiologia e biopsias) 
(SOUZA; MOURÃO; EMILIANO, 2022).

Considerando a demanda por tratamento odontológico no serviço público, Souza, 
Mourão e Emiliano (2022) investigaram, por meio de uma série temporal, a produção de 
procedimentos odontológicos executados no Sistema Único de Saúde no Brasil e em suas 
macrorregiões, de 2008 a 2018. Nesse período, foram registrados aproximadamente 2,64 
bilhões de procedimentos odontológicos, com a maior produção no ano de 2010 e a menor 
em 2018. Em seus resultados, observou-se tendências decrescentes em: procedimentos 
preventivos coletivos e individuais, restaurações dentárias e exodontias. Manteve-se 
estacionária a tendência de execução de procedimentos em endodontia e periodontia na 
maioria das regiões e no Brasil.  E houve uma alta tendência de procedimentos protéticos 
em todas as regiões e no Brasil. Dessa forma, os autores concluíram que, no SUS, houve 
uma diminuição dos procedimentos executados entre 2008 e 2018; com exceção dos 
procedimentos protéticos, que mostraram tendência crescente. 

A restauração dentária direta é um procedimento clínico rotineiro nas clínicas 
odontológicas (PEREIRA ET AL., 2020) e, como material de escolha, por muito tempo, 
preconizou-se o uso do amálgama dentário, em virtude de sua longevidade. Todavia, 
os compósitos resinosos evoluíram em suas propriedades estéticas, físico-mecânicas e 
adesivas, podendo apresentar longevidade superior ao amálgama, além de evitar prejuízos 
à estrutura dentária, uma vez que o amálgama apresenta elevado módulo de elasticidade, 
propiciando o risco à fratura dentária (PEREIRA ET AL., 2020). 

Pelo SUS, este foi o material de escolha para muitas restaurações diretas posteriores. 
Em um estudo retrospectivo publicado em 2020, avaliou-se fatores associados à longevidade 
das restaurações posteriores diretas em amálgama e resina, a partir de dados coletados 
de prontuários eletrônicos de pacientes dos serviços públicos odontológicos brasileiros. A 
amostra foi composta por 2.405 restaurações de classes I e II realizadas de 4 a 24 anos 
(média, 8,9 anos) em 351 pacientes (6,8 dentes/paciente) em 12 unidades públicas de 
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saúde de diferentes regiões da cidade. Considerou-se como falha a restauração que fora 
substituída ou com necessidade de tratamento endodôntico, fratura dentária/restauração ou 
extração dentária. A maioria das restaurações envolveu o uso de amálgama (85%) e uma 
única face (70%). Quanto à taxa global de sobrevida, esta apresentou percentual de 95%, 
sendo a sobrevida de 79% ao longo de 24 anos, e o tempo médio de sobrevida de 22,2 
anos. As restaurações de pessoas com menor acesso aos serviços apresentaram menores 
taxas de sobrevida. As restaurações classe I apresentaram taxas de sobrevida superiores 
às classes II (com duas ou mais faces), independentemente do material restaurador 
utilizado. De forma geral, as restaurações posteriores diretas realizadas nas unidades de 
saúde pública avaliadas apresentaram altas taxas de sobrevida (PEREIRA ET AL., 2020).

Para avaliar a longevidade clínica de restaurações em crianças, foi realizado um 
ensaio clínico randomizado duplo-cego, no período entre junho de 2009 e junho de 2011, 
no departamento da Área de Odontopediatria de uma escola de Odontologia brasileira, que 
selecionou crianças de 3 a 8 anos, para avaliar se restaurações em resinas compostas 
de molares decíduos possuem uma taxa de sobrevida maior após remoção total (RTC) 
ou seletiva do tecido cariado (RSC). Foram incluídas no estudo crianças com boa saúde 
geral e colaborativas, que apresentassem lesões cariosas profundas, comprovadas 
radiograficamente com localização em terço interno da dentina, afetando uma ou duas 
superfícies em molares decíduos, sendo excluídos dentes com evidências clínicas ou 
radiográficas de inflamação pulpar, necrose ou mobilidade. Um total de 120 dentes foram 
aleatoriamente distribuídos em 2 grupos, sendo 55 compondo o grupo de RTC e 65 o 
grupo de RSC. Os procedimentos foram realizados por três odontopediatras, pela técnica 
incremental e com o uso de lençol de borracha, e acompanhadas posteriormente por 3, 6, 
12, 18, 24 e 36 meses, com um examinador calibrado, utilizando a escala do Serviço de 
Saúde Pública dos EUA (USPHS) (GOLDSMITH; TAYLOR; WATERHOUSE, 2021).

No estudo, observou-se que a taxa média de sobrevida das restaurações em todos os 
dentes foi de 68% após 36 meses. Na RSC, essa taxa foi inferior em 57%, quando comparada 
a RTC, com 81%, sendo estas diferenças significativas (p = 0,004). As taxas anuais de falha 
para RSC e RTC foram de 17,3% e 6,7%, respectivamente, sendo as restaurações de duas 
faces as com menor taxa de sobrevida (58%) em comparação às com uma face (87%). 
Portanto, os autores concluíram que aspectos inerentes às características da cavidade e a 
presença de uma má condição de saúde gengival influenciaram negativamente no sucesso 
das restaurações aos 36 meses (GOLDSMITH; TAYLOR; WATERHOUSE, 2021).

Quanto à longevidade de restaurações diretas realizadas em adolescentes, 
parâmetros importantes puderam ser observados em um estudo de coorte, publicado em 
2020, que avaliou a condição de saúde bucal de 1.134 adolescentes de 12 anos de idade 
de 20 escolas públicas de uma cidade do sul do Brasil. A coleta de dados ocorreu por 
meio de exames odontológicos e entrevistas realizadas nas escolas, entre março e outubro 
de 2012, por quatro examinadores e três entrevistadores. O índice DMF-T foi utilizado 
para coletar dados sobre cárie dentária não tratada e dentes permanentes restaurados 
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(PILECCO et al., 2020).

No estudo, foram coletadas informações acerca de características demográficas e 
socioeconômicas dos pais ou responsáveis legais por meio de questionário estruturado, 
com questões sobre gênero, cor da pele, nível de escolaridade, renda familiar, uso de 
serviços bucais (visita ao dentista) e percepção sobre a saúde bucal do filho. Confirmou-se 
que a exposição ao tratamento restaurador é influenciada não apenas por fatores clínicos, 
mas por fatores biopsicossociais e socioeconômicos, e que são necessárias estratégias 
de incentivo aos adolescentes (especialmente de alto risco à cárie) para realizarem as 
consultas de rotina, onde será possível acompanhar o caso, introduzir hábitos saudáveis, 
e prevenir a progressão da doença e surgimento de novas lesões (PILECCO et al., 2020).

No que tange à execução do procedimento restaurador no serviço público de saúde 
pelo SUS, observa-se que há um bom quantitativo de avaliações da evolução da assistência 
odontológica nos âmbitos local e regional, mas são necessárias maiores investigações 
recentes a nível nacional, para maiores conclusões (SOUZA; MOURÃO; EMILIANO, 2022). 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, de natureza básica, do tipo revisão 
de literatura, que consistiu na busca por artigos científicos na base de dados Pubmed/
MEDLINE, com os trabalhos mais recentes, publicados de 2020 a 2022. Os descritores 
pesquisados foram “Brazilian” e “dental restoration”, associados ao operador booleano AND. 
Foram apresentados pela ferramenta 12 resultados, dos quais foram selecionados 05, a 
partir do critério de inclusão que consistiu em priorizar, a partir da leitura inicial dos títulos 
e resumos, os artigos mais coincidentes com a temática de escolha e que apresentassem 
sua versão disponível para leitura.

CONCLUSÃO

Com limitados estudos recentes a nível nacional, é possível concluir que, no 
Brasil, as restaurações dentárias diretas têm apresentado boas taxas de sobrevida, 
porém, a longevidade foi influenciada por aspectos inerentes à própria cavidade e fatores 
socioeconômicos e biopsicossociais do paciente, o que reforça a necessidade de maiores 
estratégias educativas que incentivem a manutenção preventiva após o tratamento 
restaurador instituído.
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